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O arquiteto ensina que, mesmo com essa 
característica especial de originalidade, 
a arte popular pode e deve ser combina-
da com elementos modernos e mais atuais, 
a partir de uma composição cuidadosa 
e profissional. Outros profissionais, como 
Lutero Leme, também utilizam essa forma 
de composição nos seus ambientes. “Você 
pode combinar uma escultura artesanal em 
madeira com móveis de design moderno, 
ou utilizar uma tapeçaria tradicional em um 
ambiente com linhas arquitetônicas minima-
listas. A chave está em encontrar o equilíbrio 
entre os diferentes elementos para criar uma 
composição harmoniosa”, explica.

Decoração comercial

Não é só nas casas que é possível criar esse 
ambiente com artesanatos, em espaços comer-
ciais também é viável. A arquiteta Fernanda 
Rocha Lima explica que, nesses lugares, é onde 
a produtividade e bem-estar andam lado a lado. 
“A decoração bem aplicada é fundamental para a 
qualidade das relações nesses espaços”, pontua.

Além disso, os elementos certos ajudam na 
criação de uma atmosfera emocional, capaz de 
ajudar na conexão com os clientes. “Na deco-
ração de um consultório de psicologia, o uso 
de tapete de crochê artesanal trouxe mais aco-
lhimento e um ambiente ideal para conversas 

sensíveis”, exemplifica a profissional. Em outro 
trabalho, para uma loja de roupas femininas, 
Fernanda  Rocha Lima utilizou vasos artesanais 
de cerâmica e argila, que contrasta com a flui-
dez das roupas femininas.

Além de todas as vantagens estéticas, o arte-
sanato e a arte popular têm um viés sustentá-
vel e ajudam no apoio a artesãos e artistas. “A 
importância desses elementos na arquitetura está 
relacionada à valorização da cultura local, à pre-
servação de técnicas tradicionais e à criação de 
ambientes acolhedores”, completa Lutero Leme.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte


